
ra4,15"ffing,i, 
YkdAlod'')4." 

IMBIENIMIINZIONERIZIMEINIMENINEK 	 
_ 

k,'•'"WRUNIM 

QUARTA-FEIRA. 14 DE MAIO DE 2008' N.A.CION 	A5 O ESTADO DE S. PAULO 

Ministra colecionou desafetos 
Marina teve embates recentes com os colegas Dilma e Stephanes e viu relacionamento com Lula se desgastar 

João Domingos 
BRASÍLIA, 

Nome de sucesso do lado de fo-
ra do governo, a ex-ministra Ma-
rina Silva colecionou desafetos 
na Esplanada dos Ministérios e 
viu seu relacionamento com o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva se desgastar muito ao lon-
go dos 1 . (ltirnos anos. 

Em janeiro, quando a então 
ministra divulgou a informação 
do Instituto Nacional de Pesqui-
sas Espaciais (Inpe) de que o 
desmatamento • na Amazônia 
havia crescido nos meses de no-
vembro e dezembro, a reação 
de Lula foi irada. 

Dias depois, ao final de um al-
moço no Itamaraty com o presi-
dente do Timor Leste, o Nobel 
da Paz Ramos Horta, o presi-
dente se recusou, diante de per-
gu:ntas insistentes dos jornalis-
tas, a criticar a ministra. 

Lula disse que os dados do 
Inpe eram como um "tumorzi-
nho" anunciado como câncer 
antes da biópsia. Ou uma "cocei-
ra". Mas fez questão de acres-
centar que "a companheira Ma-
rina" não tinha culpa de nada. 

Nos bastidores, o presidente 
ficou irritado com Marina por-
que, em uma reunião com vá-
rios ministros, diante da insis-
tência dela em mostrar-lhe os  

dados do Inpe a respeito do des-
matamento, pedira-lhe calma, 
até que os números fossem 
mais bem estudados. 

Além de Lula, ora o confron-
to foi com a ministra da Casa 
Civil, Dilma Rousseff - por cau-
sa das obras do Programa de 
Aceleração do Crescimento 
(PAC), corno as duas usinas do 
Rio Madeira -, ora foi travado 
com a Agricultura - -primeiro 
com o ex-ministro Roberto Ro-
drigues, que defendia a libera-
ção de transgênicos, depois 
com Reinhold Stephanes e o 
agronegócio. 

Marina foi derrotada na libe-
ração do plantio e comércio da  

soja transgênica logo no início 
do governo. Chorou, mas deci-
diu não sair do ministério na 
época. Ponderou que sua pre-
sença era importante para ou-
tras causas do meio ambiente. 

Na liberação do plantio e co-
mercialização do milho transgê-
nico, em fevereiro passado, ela, 
na reunião dos ministros cole-
giados, disse não. Só isso. Na 
mesma mesa, Dilma Rousseff 
disse sim, tendo vencido. 

Durante a batalha do gover-
no pela licença ambiental das 
usinas de Santo Antonio e Ji-
rau, no Rio Madeira, Marina 
também bateu de frente com 
Dilma. Na ocasião, Lula mais 

Ministra criticava 
`Opep dos 
biocombustíveis' 

Marina Silva andava incomo-
dada com as últimas decisões do 
presidente Lula e vice-versa. No 
Planalto, teve má repercussão 
recente entrevista concedida à 
Agência Brasil, em que ela defen-
dia a contenção da produção de 
etanol. Para Marina. o etanol não 
poderia comprometer a produ-
ção de alimentos e o País não 
deveria querer liderar uma 
"Opep dos biocornbustíveis". e 

uma vez se irritou com sua en-
tão ministra do Meio Ambiente. 
"Jogaram o bagre no colo do 
presidente. O que eu tenho cora 
isso? Tem que ter uma solu-
ção", reclamou Lula da alega-
ção dos ambientalistas de que 
as obras estavani emponto mor-
to por causa da população de ba-
gre dos rios da região. 

Na cerimônia do lançamento 
do Plano Amazônia Sustenta.- 
vel (PAS), na semana passada, 
Marina lembrou que muitas ve-
zes fora chamada de "ministra 
do bagre", mas que a alcunha 
servira para defender a susten-
tabilidade das obras na região 
amazônica. 


